
Nota de repúdio do Povo Parakanã da TI Apyterewa.

Diante da arbitrariedade da posição do Governo de ABANDONAR por tempo indeterminado
a ação de DESINTRUSÃO da TI Apyterewa, noticiada pela Folha de São Paulo no dia 9 de
julho do corrente.

O Conselho Parakanã com representantes das 09 aldeias  localizadas na referida  Terra
Indígena,  vem  por  meio  desta  REPUDIAR  e  DENUNCIAR mais  esse  desmando  do
Governo Federal. 

Nós Parakanã vivemos sob permanente ameaça e violência, ainda mais gravada com a
insegurança  causada  pela  ação  de  fazendeiros  grileiros  e  sua  bancada  ruralista,  que
constantemente  lutam pela  paralisação  e  retrocessos  nos  processos de desintrusão  da
nossa terra e ainda temos que lutar  com um Governo que descumpre e insiste em ignorar
todas as promessas feitas em nossas constantes idas a Brasília onde buscamos nada mais
que o cumprimento de nossos direitos garantidos na Constituição Federal.

O povo  Parakanã,  tem o  Plano de  Gestão  Territorial  Ambiental  da  Terra  indígenas
Apyterewa-PGTA para ser implementado com o objetivo de fortalecer e mobilizar o povo
Parakanã para reocupação de todo território tradicional homologado, além do fortalecimento
da história e identidade do povo e de sua estratégia de subsistência, a ocupação produtiva
do território, a reprodução dos conhecimentos tradicionais. Mas para isso precisamos de
nossa área livre de invasores.

Todas essas violações encontram respaldo no Parecer 01 da Advocacia-Geral da União
(AGU), que obriga a administração pública federal a aplicar, a todas as Terras Indígenas do
país, condicionantes que o Supremo Tribunal Federal estabeleceu, em 2009, para a Terra
Indígena  Raposa  Serra  do  Sol,  em Roraima.  O que  já  é  uma tragédia  para  os  povos
indígenas que ainda lutam pela regularização de suas terras.

DESINTRUSÃO JÁ !!!!!!!
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